
1) Aplicação de um questionário que 

contemplava atitudes, comportamentos e 

conhecimentos acerca de alimentação e 

álcool; 

2) Realização de 5 actividades em sala de 

aula com temáticas de rotulagem alimentar e 

álcool; 

3) Lançamento de desafios de trabalho para 

os estudantes desenvolverem uma 

actividade de intervenção para a comunidade 

escolar relacionada com os temas 

trabalhados em sala de aula. 

1) Desenvolvimento da actividade 

proposta durante 4 semanas, pelos 

estudantes em conjunto com os seus 

professores e acompanhamento através 

de redes sociais e posterior 

apresentação;  

2) Nova aplicação do questionário inicial. 

Dos 67 adolescentes envolvidos no projecto 40,4% (n=21) eram do sexo masculino e 

59,6% (n=31) eram do sexo feminino, com uma média de idades de 14,6 ± 0,6 anos. 

Constatou-se que houve um aumento médio de conhecimentos na temática do 

álcool, uma melhoria significativa nas atitudes/comportamentos face à alimentação 

(p=0,000; z=-3,574) e melhoria em termos médios nas atitudes/comportamentos face 

ao álcool (dimuição do consumo) (Figura 1).  
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Introdução: A promoção da saúde é considerada um processo de 

capacitação dos indivíduos para aumentar o controlo e melhoria da sua 

saúde, abrangendo os estilos de vida saudáveis e o bem-estar1. Sendo a 

alimentação considerada um pré-requisito para a saúde e a adolescência 

considerada a idade por excelência na qual se desenvolvem as práticas 

comportamentais alimentares, é essencial a promoção de uma 

alimentação equilibrada nesta faixa etária para a obtenção de ganhos em 

saúde1,2.  

 

Objectivos: Descrever a estratégia de educação alimentar 

implementada em estudantes do 9º ano do concelho de Loures.    

Metodologia: 

Discussão/Conclusão: A implementação do projecto Sempre a Bombear 

permitiu demonstrar que a educação alimentar junto desta população pode ser 

efectiva na medida em que, se verificou uma taxa de 100% de avaliações positivas 

nas actividades propostas bem como, melhorias nos conhecimentos, atitudes e 

comportamentos face ao álcool e alimentação. Deste modo, pode dizer-se que as 

actividades desenvolvidas pela Área científica de Dietética e Nutrição no âmbito deste 

projecto multidisciplinar revelaram ter um impacto positivo para a promoção da saúde 

desta população.   

Resultados: 

Amostra de conveniência constituída por 67 adolescentes de 3 escolas que 

frequentavam o 9ºano.   

0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Conhecimentos face ao 
álcool (Z= -0,711; p= 0,477) 

Atitudes/Comportamentos 
face ao álcool (Z= -0,650; 

p= 0,516) 

Conhecimentos face à 
alimentação (Z= -1,120;  p= 

0,263) 

Atitudes/Comportamentos 
face à alimentação (Z= -

3,574; p= 0,000) 

3,56 

9,25 

3,25 

6,31 

3,63 

8,81 

3,1 

7,63 

Figura 1. Variação de Conhecimentos, Atitudes e Comportamentos entre a 
avaliação inicial e final 

Inicial  

Final  

Das 5 diferentes actividades realizadas, constatou-se que na generalidade as 

competências foram adquiridas, uma vez que na avaliação final todos os estudantes 

tiveram uma avaliação positiva (Figura 2). 

Quanto aos desafios propostos, das 3 turmas envolvidas no projecto, verificou-se 

que em todas as turmas envolvidas foram desenvolvidos desafios propostos 

pela Área Científica de Dietética e Nutrição, totalizando 6 desafios.  


